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APRESENTAPRESENTAPRESENTAPRESENTAPRESENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Uma das caraterísticas do Programa Avança Brasil é a de conduzir os empreendi-
mentos do Estado, concretizando as metas que propiciem ganhos sociais e institucionais
para as comunidades às quais se destinam. O trabalho é feito para que, ao final da
implantação de uma infra-estrutura de produção, as comunidades envolvidas acrescen-
tem, às obras de engenharia civil requeridas, o aprendizado em habilitação e organização,
que lhes permita gerar emprego e renda, agregando valor aos bens e serviços produzidos.

O Ministério da Agricultura e do Abastecimento participa desse esforço, com o
objetivo de qualificar nossas frutas para vencer as barreiras que lhes são impostas no
comércio internacional. O zelo e a segurança alimentar que ajudam a compor um
diagnóstico de qualidade com sanidade são itens muito importantes na competição com
outros países produtores.

Essas preocupações orientaram a concepção e a implantação do Programa de Apoio
à Produção e Exportação de Frutas, Hortaliças, Flores e Plantas Ornamentais – FRUPEX.
O Programa Avança Brasil, com esses mesmos fins, promove o empreendimento
Inovação Tecnológica para a Fruticultura Irrigada no Semi-árido Nordestino.

Este Manual reúne conhecimentos técnicos necessários à produção da manga. Tais
conhecimentos foram reunidos pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária –
Embrapa – em parceria com as demais instituições do Sistema Nacional de Pesquisa
Agropecuária, para dar melhores condições de trabalho ao setor produtivo, preocupado
em alcançar padrões adequados para a exportação.

As orientações que se encontram neste Manual são o resultado da parceria entre o
Estado e o setor produtivo. As grandes beneficiadas serão as comunidades para as quais
as obras de engenharia também levarão ganhos sociais e institucionais incontestáveis.

Tirem todo o proveito possível desses conhecimentos.

Marcus Vinicius Pratini de Moraes
Ministro da Agricultura e de Abastecimento
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1 INTRODUÇÃO
Manoel Teixeira de Castro Neto

Getúlio Augusto Pinto da Cunha

Desde que os aspectos técni-
cos da produção da cultura
da manga foram revisados

nesta série em 1994, novas tecnologias e
conceitos foram gerados, viabilizando me-
lhor manejo e desenvolvimento da cultura.
Sendo assim, tornou-se necessária a revisão
deste manual para melhor orientar o produ-
tor e, conseqüentemente, aumentar a produ-
tividade da cultura e qualidade do produto.
Adicionalmente, devido à manga ocupar
uma posição de destaque na pauta das expor-
tações brasileiras, é necessário conhecer bem
a sua cultura para que se possam viabilizar
altas produtividades e liderar as suas expor-
tações, participando mais efetivamente do
mercado internacional dessa fruta.

Dada a sua importância econômica,
promovida pelo seu excelente sabor e boas
condições nutritivas, a manga é a sétima
cultura mais plantada no mundo e a terceira
mais cultivada nas regiões tropicais,  em
aproximadamente 94 países. No Brasil,
ocupa uma área de 21,83 mil hectares, dos
quais apenas 3,1 mil hectares encontram-se
em plena produção. Com a atual situação da
mangicultura nacional, o país ocupa a séti-
ma posição na classificação mundial de
produtores de manga e a nona posição
como exportador.

Consumida, preferencialmente, in
natura, a manga era produzida em pomares
domésticos ou em pequenos pomares sem
o manejo adequado. Atualmente, a produ-
ção de manga vem sendo realizada com
técnicas modernas de indução floral. Mes-
mo em pomares domésticos, a manga está
sendo colhida mais cuidadosamente para
manter sua aparência e alcançar bons pre-
ços no mercado.  De maneira geral, a recen-
te mudança no hábito alimentar da humani-
dade para o maior consumo de frutas fres-

cas, bem como o aumento do padrão de
qualidade das frutas exigido pelos consumi-
dores, incentivam os produtores a oferece-
rem  um  produto com melhor qualidade.
Essa exigência na qualidade do produto
sofre pouca mudança por parte da
agroindústria para o processamento da
manga em sucos, geléias, sorvetes, chutney e
compotas.

Devido à sua alta capacidade
adaptativa, a mangueira pode ser cultivada
sob condições tropicais e subtropicais.  Sob
condições subtropicais o manejo da cultura
torna-se relativamente fácil devido às bai-
xas temperaturas facilitarem a indução da
floração, embora o crescimento e a qualidade
do fruto possam ser comprometidos por
essas temperaturas. É necessário o controle
do crescimento vegetativo para que se pos-
sa promover a indução floral, embora nes-
sas condições o crescimento e teores de
açúcares do fruto sejam favorecidos.

Nos cultivos modernos, o total co-
nhecimento de como a mangueira cresce e
se desenvolve  é de fundamental importân-
cia na determinação de um manejo que
possibilite altas produtividades e melhoria
da qualidade do produto. Atualmente, as
cultivares de maior aceitação no mercado
internacional são provenientes de regiões
subtropicais e, portanto, potencialmente
apresentam um comportamento diferente
quando cultivadas em condições tropicais.
Nas condições tropicais semi-áridas do
Nordeste brasileiro, únicas no mundo,
encontrou condições para se desenvolver e
alcançar boas produtividades, faltando ainda
atingir a sua estabilidade acima das 40 t/ha.
Para que isso ocorra, um profundo conheci-
mento da interação entre os processos de
crescimento, desenvolvimento e fatores
ambientais será necessário.
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A mangueira cultivada atualmente per-
tence à espécie Mangifera indica da família
Anacardeaceae. Embora essa família pos-
sua muitas outras espécies comestíveis, a
M. indica é a única cultivada comercialmen-
te em larga escala.

Existe ainda muita discussão sobre a
origem e a diversidade do gênero Mangifera.
Mukherjee, 1997, acredita que estes centros
estão localizados no Sudeste Asiático. Esse
mesmo autor, baseado nas evidências de
fósseis e classificações taxonômicas encon-
tradas, concorda que a mangueira tenha se
originado provavelmente de uma grande
área que inclui o noroeste malaio,
Bangladesh e nordeste da Índia. Porém,
Chacko, 1986, sugere que a manga é origi-
nária da Índia, onde existem mais de mil
variedades e é conhecida há mais de quatro
mil anos. Nesse país ainda se encontram
centenas de espécies crescendo espontanea-
mente nas florestas.

Dentro da espécie M. indica existem
dois tipos distintos de plantas que podem
ser diferenciadas de acordo com seu modo
de germinação e centro de diversificação.
As variedades originárias de regiões

subtropicais apresentam sementes mono-
embriônicas, enquanto as originárias de
regiões tropicais, sementes poliembriônicas.
As primeiras são, provavelmente,  originá-
rias da Índia, e as segundas, poliembriônicas,
das regiões tropicais da Península Malaia.
As poucas variedades monoembriônicas
que ocorrem no oeste indiano podem ter
sido introduzidas pelos portugueses,
trazidas da Malaca ou Timor, suas colônias
na Malásia e Indonésia, respectivamente.

A distribuição da mangueira para ou-
tras regiões começou possivelmente com
as viagens, os descobrimentos e as coloni-
zações européias. Devido à semente de
manga ser recalcitrante e rapidamente per-
der seu poder de germinação, a distribui-
ção de germoplasma para outras regiões
pode ter ocorrido por meio do fruto de vez
ou de muda trazidos pelos descobridores.
Com o avanço das técnicas de propagação
via enxertia, o germoplasma passou a ser
distribuído por plantas enxertadas. Exis-
tem relatos que colocam os portugueses
como os primeiros a introduzirem a man-
gueira na África e, desse continente, mais
tarde,  no Brasil, após o seu descobrimento.




